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ÁREA TEMÁTICA:  

 

(    )  COMUNICAÇÃO 

(    )  CULTURA 

(    )  DIREITOS HUMANOS E JUSTIÇA 

(    )  EDUCAÇÃO 

(    )  MEIO AMBIENTE 

( X )  SAÚDE 

(    )  TRABALHO 

(    )  TECNOLOGIA 
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De acordo com dados do Ministério da Saúde, as doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNTs) são um problema de saúde pública mundial, responsáveis por milhares de 

hospitalizações e mortes todos os anos. Para que uma maior longevidade seja conseguida, é de 

fundamental importância que os pacientes sigam de forma correta ao tratamento proposto pelo 

médico, algo que, frequentemente, não ocorre. Pensando na adesão de um maior número de 

pacientes portadores de DCNTs ao tratamento medicamentoso, acadêmicas de diferentes 

cursos de graduação da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), participantes do 

Programa de Educação pelo Trabalho/ Vigilância em Saúde (PET/VS) se uniram junto ao seu 

preceptor para a elaboração de um projeto de intervenção. Este tem por objetivo a aplicação 

de um dispositivo organizador de medicamentos para usuários de uma Unidade de Saúde da 

Família do município de Ponta Grossa. A metodologia do trabalho se deu através da 

confecção destes dispositivos para pacientes portadores de DCNTs com dificuldades de 

locomoção e vulnerabilidade social, selecionados com o auxilio das Agentes Comunitárias de 

Saúde (ACS) e posterior distribuição através de visitas domiciliares pela equipe, em um 

primeiro momento. Para a confecção dos organizadores de medicamentos foram utilizados 

materiais recicláveis e de fácil obtenção, o que os torna mais acessíveis. Dentre os resultados, 

inicialmente obtivemos uma boa aceitação do dispositivo por parte dos pacientes, bem como a 

receptividade e acolhimento da comunidade. Com isso, espera-se sequência ao seu tratamento 

medicamentoso com menos dificuldades, melhorando não só o acondicionamento como a 

organização dos remédios. Visto que a terapêutica correta influencia decisivamente na 

qualidade de vida dos pacientes. 
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